
Lei
de Boyle-Mariotte – representação
com o software netlogo




A
lei de Boyle (ou lei de Boyle-Mariotte) é referente a
transformações termodinâmicas isotérmicas,
ou seja, que ocorrem à temperatura constante, e será
analisada agora. 




Para
começar, abra o simulador Isothermal Piston localizado
na seção GasLab em Chemistry & Physics,
pelo procedimento que se segue:




File >
Models Library > Sample Models > Chemistry & Physics >
GasLab > Isothermal Piston




A
tela com o display e os parâmetros de configuração
serão mostrados. Clique em Setup
para ativar/mostrar o sistema a ser utilizado. Deve ficar dessa
maneira:






	
			
			
	

	
			
			
			


		
	































Figura
1 – Tela do simulador.





Visualize
os elementos presentes no simulador, como os parâmetros da
caixa (box)
e os painéis onde são plotados os respectivos gráficos
de pressão (Pressure)
e volume em função do tempo.


Ajuste
a velocidade da simulação em normal
speed
(menu superior, em interface)
para que fique em 75% da velocidade máxima. Isso deverá
tornar as transformações mais perceptíveis. Após
isso, clique em go/stop
para dar início à reprodução da
simulação. 



As
partículas então passarão a se mover e colidir
umas com as outras e com as superfícies internas (paredes e
êmbolo). As colisões com as superfícies
caracterizam a pressão do sistema.

	Através
do gráfico da pressão (Pressure
x time)
é possível perceber que a pressão no sistema se
mantém aproximadamente constante. O mesmo é válido
para o volume. Clique em Move
Piston
e ajuste o êmbolo em uma posição à direita
da posição original, para aumentar o volume do sistema.
Ele deve ficar parecido com o mostrado abaixo. Clique novamente em
go/stop.

































Figura
2 – Mudança na posição do êmbolo.




Repare
na consequente queda da pressão registrada no gráfico,
além do aumento de volume registrado no seu correspondente
gráfico. Isto se deu pelo aumento no espaço de
movimentação das partículas, ocasionando uma
menor quantidade de colisões com as superfícies
internas (para um mesmo intervalo de tempo).

     Pause
a simulação e mova o êmbolo para uma posição
à esquerda da posição original usando o mesmo
procedimento descrito acima. Clique em go/stop para
reproduzir. O sistema deve ficar semelhante a este:


























Figura
3 – Nova alteração do êmbolo e consequente
compressão do sistema de partículas.





Novamente
a alteração da pressão e do volume é
manifestada nos respectivos gráficos. Veja também os
quadros volume
e pressure,
à esquerda do display, onde são mostrados a pressão
e o volume a cada instante. Conforme você altera o volume do
pistão, a pressão responde à essa mudança
aumentando ou diminuindo de intensidade.

     Vá
no parâmetro box-width (também à esquerda
do display) e altere o valor de 95% para 62%. Clique em Setup
para reiniciar a simulação, agora apresentando um novo
comprimento do pistão. O parâmetro box-height
também pode ser alterado, correspondendo à regulagem da
altura do pistão. O painel Wall Hits per Particle
mostra o gráfico das colisões médias das
partículas por unidade de tempo (perceba o relativo
sincronismo com o gráfico da pressão por tempo).






















Figura
4 – Regulagem das dimensões da caixa.




Note
que, mesmo alterando a posição do êmbolo no
sistema, a energia interna média (average energy)
permanece constante, sendo influenciada apenas pela massa ou
velocidade inicial das partículas. Caso tivéssemos um
mecanismo de aquecimento do sistema, essa energia apresentaria
variações.

-
Caso tenham surgido dúvidas durante os procedimentos, consulte
a vídeo-aula no link abaixo:

<https://www.youtube.com/watch?v=dWZpxAmsYZA>

